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 HOMEOPATIA E SUPLEMENTO ALIMENTAR NO CRESCIMENTO DE FILHOTES 
DE PERIQUITO AUSTRALIANO (MELOPSITTACUS UNDULATUS)

Jéssica da Silva Martins1, Vanair Carlos Paz2, Rodrigo Diana Navarro1

RESUMO – Objetivou-se avaliar o crescimento de fi lhotes de Periquitos Australianos (Melopsittacus 

undulatus) tratados com homeopatias Calcarea carbonica (12 CH) e Carbo vegetalis (12 CH) e o suplemento 
alimentar Organew®. O experimento foi feito a partir de um delineamento inteiramente casualizado com 3 
diferentes tratamentos e 4 repetições, sendo o tratamento 1: suplemento alimentar, tratamento 2: homeopatia 
e o tratamento 3: controle. Os resultados da análise de peso mostraram que os fi lhotes que receberam o 
suplemento alimentar tiveram um maior ganho de peso (33,8g), seguidos dos animais que receberam a 
homeopatia (33,6g) e por último o grupo controle (30,2g). A média de ganho de peso diário dos fi lhotes do 
grupo com suplemento alimentar foi de 1,69 g, do grupo com homeopatia, 1,68 g, e o grupo controle, 1,51 g. 

Palavras chave: fi lhotes, homeopatia, Melopsittacus Undulatus, suplemento alimentar.

HOMEOPATHY AND FOOD SUPPLEMENT IN THE GROWTH OF AUSTRALIAN 

PERIQUITO CUBS (MELOPSITTACUS UNDULATUS)

ABSTRACT – The objective of this work was to analyze and evaluate the growth of Australian Parakeets 

(Melopsittacus undulatus) treated with Calcarea carbonica (12 CH) and Carbo vegetalis (12 CH) 

homeopathies and the Organew® food supplement. The experiment was made from a completely randomized 

design with 3 diff erent treatments and 4 replicates, being the treatment 1: food supplement, treatment 2: 

homeopathy and the treatment 3: control. The results of the weight analysis show that the babies receiving the 

food supplement have a higher gain of weight (33.8g), followed by the animals that received a homeopathy 

(33.6g) and fi nally the control group (30.2g). An average of daily weight gain of the group of babies with food 

supplement was 1.69 g, group with homeopathy was 1.68 g and control group was 1.51 g. 
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INTRODUÇÃO

A ordem Psittaciformes é constituída por três 
famílias: 1) Loridae, composta pelos lóris; 2) Cacatuidae, 
pelas cacatuas e calopsitas e 3) Psittacidae, pelas 
araras, papagaios e periquitos. Existem 375 espécies de 
psittaciformes reconhecidas no mundo, sendo que dessas, 
85 ocorrem no Brasil. (Grespan e Raso, 2014) 

O Periquito Australiano (Melopsittacus 

undulatus), descrito pela primeira vez por Shaw em 
1850, é uma ave pertencente a ordem Psittaciforme e 
família Psittacidae. Nativo da Austrália é encontrado 
principalmente no interior do país (Forshaw, 1973). Devido 

a sua criação como animal de estimação, hoje pode ser 
encontrado em lares em todos os continentes.

A criação do Melopsittacus como animal 
doméstico foi listada em 7 de julho de 1998, quando o 
IBAMA  publicou a portaria n0 93/1998, regulamentadora 
da importação e exportação da fauna silvestre e postou uma 
lista de animais exóticos autorizados a serem criados como 
domésticos no Brasil. Desde então, essas pequenas aves são 
vendidas em praticamente todas as casas agropecuárias e se 
tornaram muito populares, entre os brasileiros, devido a sua 
docilidade e sociabilidade. 

Avanços na medicina permitiram o surgimento de 
novas áreas e especialidades. Como alternativa aos tratamentos 
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da medicina convencional, que deixam resíduos químicos e 
tóxicos no corpo e no ambiente, surgiu a Homeopatia.

Hipócrates, pai da medicina, concluiu que “similia 
similibus curentur” (sejam os semelhantes curados pelos 
semelhantes), que foi a base da Homeopatia. (Neto, 2006). 
Na homeopatia, o indivíduo é visto como uma unidade 
formada de corpo, mente e emoção, logo o organismo 
não adoece em algumas partes, adoece como um todo 
(Hahnemann, 1996). 

Segundo Moreno (2008), a Calcarea carbonica 
favorece a absorção de alimentos e eliminação, favorecendo 
o sistema imunológico. Permite viver com menos vírus, 
fungos, bactérias e vermes. Fortalece ossatura, evita 
fraturas e a disponibilidade de cálcio fi ca aumentada de 
forma a equilibrar o animal. 

Ainda segundo Moreno (2008), o Carbo vegetabilis 
é preventivo de doenças, limpa o sistema circulatório e 
linfático e age rápido em casos de emergência em que o animal 
está a beira da morte, fortalecendo e dando disposição.

Objetivou-se analisar e comparar o crescimento 
de fi lhotes de Periquitos Australianos (Melopsittacus 

undulatus) tratados com as homeopatias Calcarea 

carbonica (12 CH) e Carbo vegetalis (12 CH) e o 
suplemento alimentar Organew®.

MATERIAL E MÉTODOS

Local do estudo 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética 
no Uso Animal (CEUA), protocolo n.º 96/2017. O trabalho 
foi desenvolvido no Criadouro Vanair Aves, localizado 
em Planaltina/DF (latitude 15º38’25” S e longitude 
47º41’7”W). O estudo foi realizado entre os meses de 
agosto e outubro de 2017. A temperatura média durante o 
período de coleta dos dados foi de 27ºC ± 4ºC.

O experimento foi conduzido num Delineamento 
Inteiramente Casualizado com três diferentes tratamentos 
e quatro repetições, sendo 1) Probiótico Organew, 2) 
homeopatia e 3) controle.

Os animais foram mantidos em gaiolas (0,45 m x 
0,24 m x 0,33 m), que foram mantidas dentro de um galpão 
de alvenaria, com uma das paredes de tela metálica com 
cortinas de lona plástica e com telhado de telhas de barro e 
algumas telhas de acrílico transparente para entrada de luz. 
Os locais dentro da gaiola estão detalhados na Tabela 1.

Foram utilizadas 12 gaiolas, equipadas com um 
comedouro (12,5 cm x 7,5 cm x 4 cm), cada uma com um 

casal de Periquitos Australianos e seis fi lhotes no ninho 
(0,18 m x 0,18 m x 0,20 m), totalizando 96 aves.

A farinhada foi composta de fl ocos de arroz, fl ocos 
de milho e ovo em pó (Tabela 2). O suplemento alimentar 
utilizado no experimento foi o Organew® (Tabela 3), com 
adição de ginseng. As homeopatias utilizadas foram a 
Calcarea carbonica (CH 12) e o Carbo vegetalis (CH 12). 
Adicionou-se 1 gota de cada nos bebedouros (100 mL) com 
água trocada todos os dias pela manhã.

Tabela 1 - Descrição dos locais dentro da gaiola

Sigla Local Descrição

GN
Grade lateral 
do ninho

Estrutura de arame de aço 3,5mm de 
diâmetro, de cor branca (0,5 x 0,5m); 
espaçamento entre as barras de 1,6cm; 
abertura para encaixe do ninho.

PS
Poleiro 
superior

Estrutura de madeira com 0,5m de 
comprimento e 1,6cm de diâmetro; acoplado 
transversalmente à 40cm do chão da gaiola.

PI
Poleiro 
inferior

Estrutura de madeira com 0,5m de 
comprimento e 1,6cm de diâmetro; 
acoplado transversalmente à 20cm do chão 
da gaiola.

N Ninho

Estrutura de madeira tipo caixa (18cm de 
comprimento, 18cm de largura e 20cm de 
altura) com porta lateral e superior do tipo 
dobradiça e abertura voltada para dentro da 
gaiola com 6cm de diâmetro; Cobertura do 
ninho com maravalha.

CS
Comedouro 
de sementes

Comedouro de plástico de cor branca 
(12,5cm de comprimento, 7,5 cm de largura 
e 4 cm de altura).

CF
Comedouro 
de farinhada

Comedouro de plástico de cor preta (5cm 
de comprimento, 4cm de largura e 2,5cm de 
altura) de encaixe na grade da gaiola.

B Bebedouro
Bebedouro de plástico de cor leitosa de 
encaixe na grade da gaiola. 100 mL.

Tabela 2 - Análise bromatológica dos alimentos utilizados 

Amostra 
Matéria seca 
105°C MS 

(%) 

Matéria 
Mineral MM 

(%) 

Extrato 
Etéreo EE 

(%) 

Proteína 
Bruta (%) 

Arroz 88,84±0,001 4,71±0,002 0,92±0,000 7,65±0,352 

Painço 89,07±0,000 1,97±0,000 0,52±0,000 14,53±0,031 

Aveia 88,65±0,001 1,69±0,001 1,78±0,000 16,80±0,000 

Girassol 91,66±0,000 2,23±0,002 3,71±0,000 15,05±0,814 

Farinhada 89,88±0,002 4,15±0,004 1,07±0,000 14,07±0,701 

Laboratório de Análise de Alimento da UPIS, Campus II, 
Planaltina, DF (conforme os procedimentos da AOAC, 1995).
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Tabela 3 - Níveis de garantia do suplemento alimentar 
Organew®

Proteína bruta (Mín.) 178,6 g 

Matéria fi brosa (Máx.) 500 mg

Extrato etéreo (Mín.) 28,3 g

Umidade 73,9 g

Vitamina B1 5,4 mg

Vitamina B2 19 mg

Vitamina B6 11,2 mg

Vitamina B12 24 mcg

Biotina 2,8 mg

Ácido fólico 10 mg

Cistina 2,461 mg

Glicina 8,481 mg

Colina 750 mg

Isoleucina 8,740 mg

Lisina 16,68 g

Leucina 13,3 g

Serina 9,803 mg

Metionina 6,649 mg

Tirosina 4,570 mg

Ácido glutâmico 20,36 g

Triptofano 1,8 g

Ácido aspártico 18,11 g

FOS 2 g

MOS 1 g

Saccharomyces cerevisiae 9×109 UFC

Cálcio (Máx.) 0,18%

Fósforo (Mín.) 0,02%

Veículo q.s.p 1.000 g

Fonte: (http://www.vetnil.com.br/produtos/organew-2/).

 

Quatro gaiolas foram separadas para cada 
tratamento. Toda as aves receberam diariamente 56 g 
de mistura de sementes sendo elas painço (60%), arroz 
(10%), aveia (5%), girassol (10%), alpiste (10%) e 
Niger (5%).  As aves do tratamento 1 receberam 19g de 
farinhada contendo o suplemento. As aves do tratamento 
2 receberam a homeopatia diluída em 100 mL de água 
e as aves do tratamento 3 receberam 19 g de farinhada 
sem adição do suplemento. Diariamente, os restos de 
alimentos, principalmente cascas das sementes, dentro dos 
comedouros foram pesados individualmente para coleta de 
dados de consumo diário.

Coleta dos dados

Os dados comportamentais foram coletados no 
período de 60 dias perfazendo uma média de 30 horas 
de amostragem e um total de 1800 registros. O método 
de anotação dos dados foi o animal focal com registro 
instantâneo, com intervalos de 1 minuto durante 2 horas 
por dia (Altemann, 1974). Os animais foram observados 
entre duas e sete vezes por semana, sendo as observações 
distribuídas no período da manhã (entre 11h e 14h). 

Os fi lhotes foram pesados ao início do estudo, 
depois com 10 dias e ao fi nal do experimento com 20 dias. 
Foram realizados dois exames parasitológicos nas aves, ao 
início e ao fi m do tratamento. O protocolo foi o Método 
de Faust, utilizado para o diagnóstico de Giardia sp., ovos 
leves, cistos e oocistos (Faust et al., 1938). 

Seguindo o método de Faust, utilizou-se cerca 
de 1 grama de fezes frescas e colocou-se em um béquer 
com o auxilio de uma palheta de madeira, homogeneizou-
se com cerca de 5 mL de água da bica e após a ausência 
ou quantidade desprezível de resíduos sólidos verteu-se a 
solução para um tubo de ensaio específi co para centrifugar. 
Centrifugou-se por 2 minutos a 2500 rpm, descartou-se 
o sobrenadante, essa etapa foi repetida até ser observada 
pouca coloração no sobrenadante. Desprezou-se então 
o sobrenadante e adicionou-se 5 mL de uma solução de 
sulfato de zinco, com o auxílio de uma pipeta Pasteur, e 
centrifugou-se novamente por 2 minutos a 2500 rpm. 
Retirou-se três pequenas alíquotas da superfície do material 
e colocou-se na lâmina, cobriu-se então a região com a 
lamínula e observou-se em um microscópio.

O escore corporal das aves foi classifi cado como 
bom (3,5), em uma escala de 0-5, de acordo com avaliação 
visual de deposição de musculatura no peito.

Análise dos dados

Após a coleta de dados, o processamento 
estatístico de consumo diário, dados comportamentais 
e dados biométricos foram feitos através da análise de 
variância ANOVA One-way pelo programa PAST® 
(Hammer & Haper, 1999).

RESULTADOS

Não foi observada presença de ovos, cistos ou 
larvas de giardia sp. nas aves nos diferentes tratamentos 
(Tabela 4).
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Tabela 4 - Resultado dos exames parasitológicos

Tratamento Coleta inicial Coleta fi nal

Suplemento alimentar Negativo Negativo

Homeopatia Negativo Negativo

Controle Negativo Negativo

Os resultados da análise de peso mostraram que 
os fi lhotes que receberam suplemento alimentar tiveram 
um maior ganho de peso (34,17g), seguidos dos animais 
que receberam a homeopatia (33,61g), e por último o grupo 
controle (32,45g) (Tabela 5 e 6). A média de ganho de peso 
diário dos fi lhotes do grupo com suplemento alimentar foi 
de 1,7 g, do grupo com homeopatia foi de 1,68 g e o grupo 
controle 1,62 g (Tabela 7). As variações do ganho de peso 
estão na Figura 1. 

O peso dos pais também foi avaliado no início e ao 
fi nal. (Tabela 8), juntamente com o consumo de sementes 
e farinhada, e ainda foi calculado o ganho de peso diário 
dos fi lhotes. Médias na mesma coluna seguidas de letras 
distintas diferem ao nível de 5% de signifi cância pelo teste 
ANOVA one-way.

Tabela 5 - Peso dos fi lhotes de Melopsittacus undulatus no 
período de experimento, médias e desvio padrão

Tratamento 1º dia  10 dias 20 dias

Suplemento 
alimentar

3,16±0,9a 21,33±2.51a 37,33±0,5a

Homeopatia 2,57±0,3a 20,09±1,95b 36,18±3,0b

Controle 2,15±0,2b 19,11±1,01c 34,6±3,3c

Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem ao 
nível de 5% de signifi cância pelo teste ANOVA one-way.

Tabela 6 - Ganho de peso médio dos fi lhotes de Melopsittacus 

undulatus, seguidos pelo desvio padrão

Tratamento Ganho de peso (g)

Suplemento alimentar 34,17±0,70a

Homeopatia 33,61±2,49b

Controle 32,45±3,60c

Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem ao 
nível de 5% de signifi cância pelo teste ANOVA one-way.

Tabela 7 - Média de ganho de peso diário dos fi lhotes nos 
diferentes tratamentos 

Tratamentos Ganho de peso diário (g)

Suplemento alimentar 1,7

Homeopatia 1,68

Controle 1,62

Figura 1 - Ganho de peso médio dos fi lhotes de Melopsittacus 

undulatus. 

Tabela 8 - Media de peso (em gramas) dos reprodutores de Melopsittacus undulatus, seguidos pelo desvio padrão

 Tratamento Peso inicial fêmeas Peso fi nal fêmeas  Peso inicial machos  Peso fi nal machos 

Suplemento alimentar 43,75±1,52a 39,25±3,5a 39,75±6,02a 37,5±5,80a

Homeopatia 42,5±3,51a 37,5±4,04a 40±2,51a 38±1,63a

Controle 41,25±1,73a 35,5±2,64a 39,75±5,29a 37,5±1,89a

Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem ao nível de 5% de signifi cância pelo teste ANOVA one-way.

O consumo de farinhada foi semelhante nos três 
tratamentos, a análise de variância não identifi cou diferença 
signifi cativa (p>0,05) entre as médias de consumo de 
farinhada, porém o consumo de sementes foi maior pelo 

grupo que recebeu o suplemento alimentar, seguido pelo 
grupo controle. O grupo que recebeu homeopatia foi o que 
teve menor consumo de sementes (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Média de consumo dos reprodutores Melopsittacus undulatus de farinhada e sementes nos três tratamentos, 
seguidos pelo desvio padrão

Alimento Suplemento alimentar (g) Homeopatia (g) Controle (g)

Sementes 38,24 ± 13,16a 30,40 ± 9,30b 34,37 ± 7,86a

Farinhada 10,14 ± 4,61a 11,33 ± 4,49a 11,01 ± 4,67a

Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem ao nível de 5% de signifi cância pelo teste ANOVA one-way.

A análise do comportamento dos pais revelou 
que as fêmeas passam mais tempo no ninho que os 
machos. Em relação a alimentação, foram observados três 
comportamentos distintos: se alimentar, alimentar o parceiro 
ou os fi lhotes e beber água. Os machos se alimentaram 
mais frequentemente, porém eles também alimentaram as 
fêmeas através da regurgitação direto no bico. As fêmeas 
assim que se alimentavam voltavam para dentro do ninho 
para alimentar os fi lhotes. Os machos tiveram um maior 
comportamento de “grooming”, que é a limpeza das penas 
com o bico, e este comportamento era realizado sempre no 
poleiro superior e em frente ao ninho. 

Em relação aos locais de preferência dentro da 
gaiola, o poleiro superior é o preferido por ambos, seguido 
do ninho para a fêmeas, e do poleiro inferior e comedouro 
de sementes para ambos (Tabela 10). O comedouro de 
sementes fi cava localizado no fundo do gaiola. Durante 
a alimentação, as aves simulavam o comportamento de 
forragear para obter o alimento (Figura 2). 

Também foram observados comportamentos de 
interação social positiva, em que os machos realizavam 
o “grooming” nas fêmeas mais frequentemente do que as 
fêmeas nos machos. Os fi lhotes foram observados saindo do 
ninho pela primeira vez a partir do 16º dia de experimento 
já com o empenamento completo.

Tabela 10 - Médias de frequência de visitas aos locais dentro da gaiola pelas aves das diferentes fases, seguida pelo desvio 
padrão correspondente

Locais Suplemento alimentar Homeopatia Controle

GN 1,50 ± 0,71 b 1,52 ± 0,43 a 1,17 ± 0,31a

PS 3,45 ± 0,67 a 3,24 ± 0,48 b 3,32 ± 0,65 b

PI 1,54 ± 0,55 a 1,83 ± 0,52 a 1,26 ± 0,43 a

N 2,97 ± 2,32 a 2,82 ± 2,10 a 2,85 ± 2,63 a

CF 1,12 ± 0,47 a 1,04 ± 0,25 a 1,17 ± 0,50 a

CS 1,92 ± 0,62 a 1,89 ± 0,83 b 1,76 ± 0,63 b

B 0,80 ± 0,25 a 0,93 ± 0,22 a 0,84 ± 0,24 a

Médias na mesma linha seguidas de letras distintas diferem o nível de 5% de signifi cância pelo teste ANOVA one-way. Legenda: GN = 
grade do ninho; PS = poleiro superior; PI = poleiro inferior; N = ninho; CF = comedouro de farinhada; CS = comedouro de sementes; B 
= bebedouro.
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Figura 2 - Médias de frequência de visitas aos locais 
dentro da gaiola pelas aves das diferentes fases. 
Legenda: GN = grade do ninho; PS = poleiro 
superior; PI = poleiro inferior; N = ninho; CF 
= comedouro de farinhada; CS = comedouro de 
sementes; B = bebedouro.

DISCUSSÃO

Segundo a análise do comportamento dos pais, 
os fi lhotes eram alimentados principalmente pela mãe, 
o que corrobora com o comportamento encontrado por 
Locatelli et al. (2013). Filho (1999) relatou que animais 
jovens recebem a microbiota principalmente das mães e 
que a transferência de microrganismos é muito efi ciente em 
fi lhotes que são criados junto com os adultos.

Segundo Locatelli et al. (2013), o comportamento 
de “grooming” realizado sempre no poleiro superior e em 
frente ao ninho sugere-se que é para estimular o fi lhote 
a sair do ninho e realizar o mesmo comportamento. 
O comportamento de forrageio dos pais no fundo da 
gaiola é semelhante ao descrito por Sick (1997) como 
comportamento natural da espécie em vida livre, que tem 
o hábito de consumir as sementes que caem das plantas.  

Os animais que receberam o suplemento alimentar 
demonstraram o maior ganho de peso entre os tratamentos. 
Tortuero (1973) indicou que fi lhotes de galinha que recebem 
probióticos durante o seu desenvolvimento apresentam 
melhoria dos índices zootécnicos, como aumento do ganho 
de peso e melhoria da conversão alimentar. Os animais 
tratados com homeopatia apresentaram um ganho de peso 
semelhante, porém um pouco menor em relação ao grupo 
que recebeu probiótico. Chabel (2009), em um estudo com 
ovinos tratados com uma combinação de Calcareas, obteve 
um resultado de ganho de peso de 12,1% superior ao grupo 
controle. 

O consumo de farinhada foi semelhante nos três 
tratamentos, porém o consumo de sementes foi maior. 
Freitas (2016) observou, em um estudo de comportamento 
alimentar de calopsitas, que a preferência alimentar dos 
psitacídeos é a alimentação a base de sementes, quando 
ofertado sementes juntamente com farinhada. 

CONCLUSÃO

Sendo assim, o uso da homeopatia é indicado pelo 
seu baixo custo, facilidade de administração, que pode ser 
na água ou na ração, sem necessidade de causar estresse 
ao animal, além de seu uso seguro, sem efeitos deletérios 
e sem deixar nenhum tipo de resíduo químico ou tóxico no 
ambiente ou no animal.
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